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Resumo: O presente artigo tem por finalidade analisar as ações, estratégicas e atividades 

que o controle interno aplica a gestão das empresas, apresentando de forma clara sobre 

a importância que o controle interno instrui através de suas ferramentas, auxiliando a 

administração das empresas nas suas atividades administrativas e operacionais. Assim o 

objetivo do projeto é identificar quais as atividades e ferramentas que o Controle Interno 

utiliza para controlar a gestão das empresas privadas, desta forma, arraigando um 

sistema de controle interno de acordo com as normas contábeis, promovendo um sistema 

eficiente na gestão empresarial de empresas privadas. A metodologia que será utilizada 

na elaboração deste projeto será de caráter qualitativo e descritivo, onde será aplicado o 

estudo do de caso feito por meio de questionário.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

O controle Interno vem demonstrando um conhecimento mais específico e 

reconhecido perante as empresas privadas. Desta forma, vem se destacando por sua 

eficácia quando aplicado de maneira correta nas empresas privadas. Para sua aplicação 

ser eficiente exige um planejamento estratégico que envolve toda a empresa. 

No presente trabalho buscou-se conhecer a importância dos instrumentos do 

Controle Interno para a gestão empresarial, bem como suas ferramentas e características. 

A escolha deste tema justifica-se devido o controle interno ser uma ferramenta 

fundamental na gestão das empresas, quando aplicada de forma correta, pode identificar 

irregularidades. 



Várias empresas privadas ainda não implantaram o sistema de controle interno, 

muitos ainda não sabem a importância que esta ferramenta implantada de forma eficiente 

representa melhorias na gestão.  

Buscou-se avaliar neste artigo a importância das atividades do controle interno 

mediante a gestão das empresas, bem como suas características e ferramentas utilizadas 

para tal realização.  

O Controle Interno ainda é uma ferramenta pouco conhecida no meio popular e por 

pequenas empresas. Muitas empresas privadas já conhecem esta ferramenta, mas optam 

por não utilizar visando uma redução dos custos, desconhecendo a verdadeira eficiência 

que esta ferramenta pode apresentar por meio de suas atividades aplicadas na empresa 

(ALVES,2008).  

Através do Controle Interno a empresa pode ter uma visão mais ampla de como 

está sendo utilizado o seu sistema operacional e os riscos ocorridos por sua implantação 

em uma empresa.  

  Estamos vivendo um período de crise no Brasil onde há várias denúncias de 

fraudes em empresas privadas, onde a falta de gestão contribui para controle interno 

fraco.        

 Esta pesquisa se baseia em um estudo para compreender como a atuação do 

Controle Interno nos dias de hoje é de extrema importância nas atividades da gestão das 

empresas.  

Seu objetivo principal é identificar a importância das atividades exercidas através 

do Controle Interno na gestão das empresas privadas. Já seus objetivos específicos são: 

conhecer o que é o Controle Interno e sua importância, analisar como é a atuação do 

controle interno, identificar as ferramentas utilizadas no Controle Interno aplicadas nas 

empresas buscando um controle eficiente e de acordo com as normas contábeis vigentes 

pelo Conselho Federal de Contabilidade.  

O conteúdo deste artigo irá abordar assuntos relacionados ao Controle Interno, sua 

eficiência na gestão da empresas privadas, entre demais tópicos que podemos citar: 

descrição do controle interno, elementos e planejamento do controle interno, avaliação do 

controle interno na empresa, Lei Sarbanes-Oxley, metodologia, estudo de caso feito por 

meio de questionário aberto, considerações finais e referências.  

 

 

 

 



2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

            2.1 Apontamentos relacionados ao Controle Interno 

 

O Controle Interno vem cada vez mais se destacando nas empresas públicas e 

privadas, mas para aplicá-lo de maneira eficaz temos que conhecer as suas funções, 

conceitos e importância de suas atividades realizadas. 

O Comitê de Procedimentos para Auditoria do Instituto Americano de Contadores 

Públicos Certificados (AICPA), afirma:  

O Controle Interno compreende o plano de organização e o 

conjunto coordenado dos métodos e medidas, adotados pela empresa, 

para proteger seu patrimônio, verificar a exatidão e a fidedignidade de seus 

dados contábeis, promoverem a eficiência operacional e encorajar a 

adesão política traçada pela administração (ATTIE, 2007, P. 182). 

Ao interpretar o conceito do Controle Interno percebe-se que seu objetivo é 

resguardar as transações realizadas pela empresa de maneira segura, buscando realizar 

de acordo com as normas e ferramentas necessárias para tal atividade. 

Para Crepaldi (2007), na prática o Controle Interno quer conhecer a eficiência na 

vigilância no amparo aos bens, se seus investimentos possuem a devida lucratividade, 

incluindo os meios de segurança do seu patrimônio.  

Pode-se dizer que para o bom funcionamento do controle interno não basta 

conhecer e aplicar, mas também conhecer os problemas e bens que a empresa possui, 

através de todo um planejamento que busca resultados positivos. 

Já Chiavenato (1997), define que o Controle interno tem por objetivo certificar os 

fatos que foram planejados, dirigidos e organizados ocorram através de seus objetivos 

estabelecidos. Desta maneira alcançando os resultados desejados de forma previamente 

determinado.  

Desta forma implica-se que para obter o resultado positivo as atividades realizadas 

através do Controle Interno têm que haver anteriormente um planejamento específico. 

O sistema de Controle Interno vai além das questões relacionadas com as 

atividades dos departamentos de contabilidade e finanças, sua definição pode ser mais 

ampla que seu próprio significado. Para sua amplitude, e sua compreensão correta, o 

controle interno precisa ser devidamente examinado quanto ao seu significado real 

(ATTIE, 2006).   



 Pode se dizer, que o controle interno tem seu outro lado, não só na área técnica, 

se dividindo em várias funções, todas com sua importância na aplicação da gestão. 

 

2.2 Elementos do Controle Interno  

 

O controle interno pode ser dividido em controles contábeis e controles 

administrativos. Os controles contábeis têm por objetivo assimilar o plano de organização 

e todas as técnicas utilizadas, buscando desta forma prevenir qualquer falha ao 

patrimônio ou artigos que o compõem, dentre eles destacamos no quadro 1, segundo 

Crepaldi (2009):  

 

Quadro 1: Elementos do Controle Interno Contábil 

 

Segregação de 

funções 

Sistema de 

autorização 

Sistema de registro 

Procedimentos 

destinados a localizar erros ou 

irregularidades devem ser 

executados por pessoas que 

não estejam em posição de 

praticá-los, isto é, deve haver 

uma adequada segregação de 

funções. O sistema de 

controle interno deve prever 

segregação entre as funções 

de aprovação de operações, 

execução e controle das 

mesmas, de modo que 

nenhuma pessoa possa ter 

completa autoridade sobre 

uma parcela significativa de 

qualquer transação.   

 

Compreende-se que 

para se ter um sistema 

eficiente, deve incluir meios 

de controle dos registros de 

operações e transações, 

desta forma para eficácia 

nessas operações é 

necessária aprovação de 

cada etapa para a 

concretização do programa 

administrativo. 

Percebe-se que dentro 

de um plano de contas que 

facilita o registro e preparação 

das demonstrações 

contábeis, há uma estrutura 

formal de contas com dados 

classificados e manuais 

descritivo para uso das 

contas.  

 

Fonte: CREPALDI, 2009.  

 



           Os elementos do controle interno contábil, juntamente ao controle interno 

administrativo, são ferramentas significativas para a administração da gestão das 

empresas privadas. 

Já o controle administrativo agrega todos os procedimentos utilizados para realizar 

um controle eficiente ás operações destacando a política de negócio da empresa assim 

como seus registros financeiros (FRANCO, MARRA, 2009).  

De acordo com o sistema de controle administrativo, podemos citar: 

 Normas salutares: através dos deveres e funções pode-se notar práticas saudáveis 

ao interesse das empresas. 

 Pessoal qualificado: significa que o funcionário está preparado para realizar suas 

atividades bem instruídas e supervisionadas por seus responsáveis.  

O plano organizacional é a maneira como estão sendo organizados os sistemas da 

empresa (CREPALDI, 2007). 

Diante destas informações pode se dizer que o controle administrativo busca as 

formas como os sistemas estão sendo organizados, obedecendo os critérios de relação 

de autoridade e responsabilidade entre os níveis do trabalho exigidos para a realização 

dos objetivos da empresa, de forma clara que sejam apresentados as autoridades e 

responsabilidades de cada um que trabalha na empresa.  

 

2.3 Planejamentos do Controle Interno 

 

Através dos conceitos de Controle Interno podemos observar as causas que 

necessitam ser apresentadas de maneira objetiva, elas são segundo ATTIE (2006): 

a) Plano de organização é o modo pelo qual se organiza um sistema.  

b) Métodos e medidas estabelecem os caminhos e os meios de comparação e 

julgamento para se chegar a determinado fim, mesmo que não tenham sido 

preestabelecidos formalmente.  

c) Proteção ao patrimônio compreende a forma pela qual são guardados e 

cuidados os bens da empresa.  

d) Veracidade dos dados contábeis correspondem a precisão adequada efetivação 

e observação dos componentes contábeis.  

e) Eficiência operacional compreende a ação ou força a ser colocada em prática 

nas atividades realizadas pela empresa. 



f) Políticas administrativas compreendem o sistema de regras relacionadas a ação 

dos negócios e a prática dos princípios, normas e funções para obter o determinado 

resultado.  

Para um bom planejamento são fundamentais as políticas operacionais. Os 

procedimentos componentes de um sistema são aplicados de acordo com uma política 

específica estabelecida, ficando desta maneira visível a dificuldades de haver sistemas 

onde não haja um sistema de política adequada. Destacamos que esses sistemas planos 

de políticas são ferramentas utilizadas por pessoas (BOYNTON, JOHNSON, KELL, 2002).  

De acordo com o autor, pode se dizer que se não houver uma política estabelecida 

pela empresa, os procedimentos do controle interno aplicados por suas atividades podem 

não ser de forma aproveitável, prejudicando as ações do gestor. 

Através da visão do gestor, pode-se compreender que a eficiência administrativa 

pode ser comprometida caso a empresa não disponibilize de uma equipe de profissionais 

capaz, eficiente, motivado e adequadamente avaliado para as funções específicas 

(ATTIE, 2006).   

Pode-se dizer que cada procedimento se torna de importância aplicado a sua 

realização, e se a empresa não possuir um pessoal adequado para realizar o 

procedimento específico o sistema de controle interno pode não ser eficiente, gerando 

resultados negativos a gestão da empresa.  

Sendo assim, o controle interno esta relacionado ao auditor por meio de 

procedimentos realizados na empresa.  

Quanto à postura de um auditor, FRANCO e MARRA (2009), citam que: 

“O auditor deve obter um entendimento dos procedimentos de 

controle suficiente para desenvolver o plano de auditoria. Ao obter esse 

entendimento, o auditor consideraria o conhecimento sobre a presença ou 

ausência de procedimentos de controle, obtido com o entendimento do 

ambiente de controle e sistema contábil...”  

Se o responsável pelo controle interno não possui um domínio sobre as normas, 

ferramentas adequadas e ambientes da empresa, as tarefas realizadas pelo controle 

podem gerar uma deficiência nas informações de natureza humana por falta de 

conhecimentos específicos.  

Observa-se que no controle interno tem que haver todo um conhecimento sobre as 

informações relacionadas a empresa, para futuramente quando houver uma auditoria não 

haja erros nem distorções de informações, assim gerando problemas a empresa.  

 



2.4 Avaliação do Controle Interno na empresa  

 

As normas de auditoria estabeleceram que o controle interno a partir de um 

determinado tempo tem que ser avaliado por meio de um auditor, conferindo as atividades 

aplicadas por ele. Desta forma, busca avaliar a extensão, natureza e época dos 

procedimentos realizados pelo controle interno (CREPALDI, 2009).  

Desta forma, validar as atividades realizadas por meio do controle interno, o 

mesmo tem que ser avaliado buscando eficácia e veracidade nos procedimentos 

aplicados, evitando distorções nas informações contábeis.  

As avaliações aplicadas às atividades do controle interno são feitas por meio do 

sistema de volume de testes, certificando o que realmente está sendo utilizado, com o 

objetivo de apresentar um excelente sistema de controle interno (ALMEIDA, 2012).  

Para apresentar como é feito o volume de testes, podemos apresentar a figura 

abaixo como modelo de volume de testes: 

Figura 1: Avaliação do Sistema de Controle Interno e Volume de testes 

 

 

Fonte: CREPALDI, 2011, P. 380. 

 

De acordo com a figura 1, pode-se demonstrar a forma de como o volume de testes 

são feitos para apresentar irregularidades no Controle interno. Assim, podendo rever erros 

no controle interno, melhorando significativamente na melhoria da gestão das empresas.  



O auditor deve realizar uma avaliação preliminar do risco de controle, por meio de 

um entendimento dos sistemas contábeis. Normalmente, avalia o risco do controle em 

nível superior para parte das transações realizadas (FRANCO, MARRA, 2009).  

Desta forma, com volume de testes, o gestor pode avaliar como as atividades 

realizadas pelo controle interno vêm sendo exercida de forma eficiente, caso contrário, 

pode melhorar este controle por meio de suas ferramentas de gestão.  

 

           2.5. Lei Sarbanes-Oxley  

 

A Lei Sarbanes-Oxley conhecida como Sox, uma lei americana que trouxe ganho 

aos acionistas e executivos. Promulgada em 2002, após escândalos empresariais na 

história da América, foi executada com o objetivo de proteger os acionistas de capital 

aberto. No intuito de evitar fraudes, esta Lei passou a obrigar que as empresas 

descrevessem de forma detalhada e clara os procedimentos administrativos e contábeis, 

desta forma gerando um desconforto as corporações obrigadas a cumprir a lei. As 

corporações brasileiras que se adaptaram a esta nova lei, notaram que seus 

procedimentos facilitaram a gestão a cortar custos e ajudaram na melhoria das atividades 

aplicadas por meio do controle interno (CREPALDI, 2009).  

Pode-se dizer que a lei Sox foi executada com a intenção de melhorias para as 

pessoas físicas e jurídicas, se destacando nos procedimentos exercidos pelo controle 

interno.  Com intuito de melhorias na gestão, várias empresas brasileiras optaram por se 

adaptar a esta lei.  

Percebe-se que a implantação do controle interno nas empresas privadas vai além 

de mudanças e impactos na rotina de um escritório contábil e no relacionamento entre 

empresa, colaborador e profissionais contábeis, esse sistema digital será uma grande 

mudança cultural e tecnológica que exigirá técnica, capacitação, agilidade e controle nas 

informações fazendo com que seja mais freqüente o uso dessas ferramentas da gestão 

contábil. 

 

3. METODOLOGIA  

 

Para o desenvolvimento deste projeto científico, procurou-se pesquisar por meio de 

livros relacionados a área contábil e de auditoria que contenha informações sobre 

Controle Interno, destacando a aplicação nas empresas privadas.  



A metodologia refere-se aos detalhes de todo o processo de realização de um 

projeto de pesquisa. Segundo Oliveira (2005), a metodologia pode incorporar todas as 

pesquisas e procedimentos desenvolvidos para a elaboração do projeto científico, 

observando desde a construção até da pesquisa até a análise de dados finais.  

Desta forma, apontando as informações e resultados obtidos durante todo o 

processo de análise e realização da pesquisa. 

 O artigo é classificado como metodologia qualitativa, em que Flick (2009, p. 23) 

explica que os aspectos essenciais da pesquisa qualitativa representam na escolha 

adequada de métodos e teorias convenientes, do conhecimento e da análise de diferentes 

reflexões dos autores. Desta forma, o pesquisador filtra o conteúdo da pesquisa e depois 

descreve de forma detalhada as ações de acordo com os autores. Pode-se dizer que na 

pesquisa qualitativa, há uma relação entre a realidade e o indivíduo.  

Quanto aos fins, a pesquisa descritiva, tem por objetivo descrever as 

características do contexto, analisando diversas informações sobre o assunto pesquisado 

(GIL, 2008).  

No caso do atual projeto, pode-se descrever as características do controle interno 

em vários aspectos, como por exemplo: elementos, descrição, planejamento e avaliação. 

E para contribuir com a presente pesquisa foi realizado um estudo de caso elaborado por 

meio de perguntas, onde se pode descrever o assunto da pesquisa na forma como é 

exercida na empresa no qual foi aplicado o questionário. 

 

4. ESTUDO DE CASO 

 

A presente pesquisa foi realizada na empresa X, optante pelo lucro real, 

atualmente com 2.150 colaboradores, atuante no mercado a 44 anos, no ramo de um 

determinado produto específico, que utiliza de seu próprio sistema de controle interno na 

empresa. Esta pesquisa foi realizada no mês de outubro de 2016, por meio de entrevista 

semi-estruturada, questões respondidas por meio do Diretor de Controladoria da 

empresa, de sexo masculino, o qual já foi Diretor Financeiro por quatro anos. 

A primeira pergunta foi qual o conceito  que o atual Diretor entende como o 

Controle interno nas empresas privadas, o mesmo respondeu que o Controle Interno é um 

estabelecimento de padrões e de procedimentos internos que visam a proteger o 

patrimônio da empresa, de forma a dar mais segurança no controle do patrimônio, 

passando por controles físicos, tais como inventários de ativos, sendo máquinas, 

equipamentos, materiais primas e outros, até controles virtuais que passem pelo controle 



de acesso a programas, limites de autorização para pagamentos, recebimentos, ajustes 

em sistemas. As regras devem servir como meio de avaliação daquilo que foi definido 

para evitar a dilapidação do patrimônio da empresa. 

A segunda pergunta foi qual a importância do Controle Interno, o Diretor explicou 

que é muito relevante e importante, pois espera-se que um controle interno bem definido 

e executado como previsto contribua diretamente para a proteção da riqueza patrimonial e 

assegure um resultado melhor para a empresa. Na opinião do entrevistado o controle 

interno nas empresas privadas pode contribuir para que os seus sócios ou acionistas 

tenham mais tranquilidade em investir na empresa, pois acredita-se que o controle interno 

impeça ou mesmo dificulte eventuais erros ou fraudes existentes nas empresas privadas 

e até públicas também.  

Na terceira pergunta foi questionado quais as ferramentas que o controle interno 

utiliza na gestão da empresa, deste modo, no tocante ao controle do imobilizado da 

empresa (máquinas e equipamentos) a empresa tem o controle patrimonial em que todos 

os bens do imobilizado são etiquetados e registrados no sistema, de forma que as baixas 

dos mesmos devem ser informadas e realizadas no sistema da empresa.  

Eventualmente, dentro um planejamento, o setor de controladoria, por meio de uma 

funcionária específica, faz a conferencia e checagem dos bens, por meio dos relatórios 

produzidos. No que diz respeito ao controle das matérias primas, produtos em processo e 

produtos acabados, além de todos darem entrada na empresa com NF e serem tratados 

no sistema com entradas e baixas via requisições, uma vez por semana uma auditora 

interna faz checagem, por amostragem, por itens, dos insumos, produtos acabados e etc, 

de forma a assegurar os saldos corretos dos itens controlados.  

Quanto às despesas, mensalmente no sistema são realizados controles dos 

gastos, com apontamentos de desvios e definição de ações para as devidas correções, 

além, de realizados reuniões para validação e fechamentos dos números e das ações a 

serem tratadas. São realizadas também pelo setor de controladoria avaliações periódicas 

dos controles dos custos da empresa (com avaliações dos consumos e dos desperdícios), 

por meio de reuniões e de avaliações in loco de auditores internos. Mensalmente são 

realizadas reuniões de resultados, patrocinadas pela Controladoria, objetivando garantir 

controles dos resultados da organização e monitoramento dos eventuais desvios com 

definições de ações para correções as rotas, alinhados ao planejamento estratégico da 

empresa. Esses são os principais controles realizados na empresa, dentre outros que a 

empresa possui.  



Com a aplicação do Controle Interno na empresa privada foram apresentadas 

dificuldades relacionadas ao processo de aculturamento do processo dos controles 

internos, pois até que os funcionários da empresa percebam que os controles são 

necessários para melhorar os resultados empresariais, acredita-se que se trata de 

apontamentos de culpados pelas falhas ou desvios apontados. Nesse caso a melhoria da 

aplicação do controle interno deve ser pautada em um processo de comunicação mais 

claro e transparente com toda a comunidade empresarial e realização exaustiva de 

treinamentos com todos os envolvidos da empresa. Outra dificuldade encontrada é a 

integração dos sistemas da empresa, pois, como na folha se tem um programa de gestão 

e para as demais atividades outros programas e ainda se utiliza muito o Excel como 

ferramenta de controle, existe muitos canais de comunicação e isso prejudica muito a 

aplicação dos controles internos. 

Como melhorias para melhorar o Controle Interno na gestão, o Diretor argumentou 

que a proposta é estabelecer um processo claro de comunicação dos controles, bem 

como uma gestão mais depurada, de forma que, na identificação de falhas ou de erros ou 

até mesmo de desvios de conduta, se tenha claro na mente dos gestores quais são as 

ações ou medidas que devem ser tomadas de forma a não só se apurar, mas ser o mais 

assertivo na tomada de ações que atuem nas causas dos pontos identificados. O 

processo de geração rápida dos dados, tabulação dos mesmos e transformação em 

ações pode contribuir para uma depuração do controle. 

 Para a implantação e atuação do Controle Interno nas empresas a opinião dos 

funcionários, desta forma o entrevistado pronunciou que a princípio a empresa não possui 

instrumentos que avaliam esse feed back de forma formal. No setor de gestão de pessoas 

é feito anualmente uma pesquisa de clima de forma a se avaliar alguns pontos que levem 

ao melhor comprometimento dos colaboradores com a empresa, mas a variável controle 

interna não é pontuada. Informalmente podemos afirmar que o controle interno gera 

alguns desconfortos em sua aplicação, por exemplo, quando os auditores de consumos 

vão até no lixo da empresa avaliar o processo de aproveitamento e desperdício, no 

entanto, também informalmente sabem que os trabalhos levam a perpetuidade do negócio 

o que gera e assegura a empregabilidade de todos, sendo assim um ponto positivo.  

Ao ser questionado sobre as vantagens e desvantagens da exigência do Controle 

Interno, sem soma de dúvidas que um controle interno leva a melhores resultados 

organizacionais, pois inibe eventuais fraudes ou desvios, reduz erros e aumenta controle 

sobre tudo o que é do escopo dos controles internos. Penso em linha com essa situação 

que as vantagens estão diretamente ligadas a uma maior lucratividade ou rentabilidade da 



empresa, além de geração de informações mais claras, transparentes e confiáveis da 

empresa. Já como desvantagem, o Diretor cita a instabilidade das atividades ou funções 

controladas, dificuldade de relacionamento entre a controladoria e áreas controladas e 

uma burocracia maior, pois a existência de controles pressupõe padrões a serem 

desenvolvidos e necessidade de “emperrar” um pouco a máquina para dar provimento e 

cumprimento dos controles e isso, pode ser uma desvantagem, pois, por exemplo, o 

estabelecimento de alçados de compras, a olhos nus podem representar uma demora da 

aquisição.  

 

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As modificações que as empresas privadas vêm realizando para melhorar a gestão 

apresentam uma melhoria gradativamente por meio das ferramentas do controle interno. 

O controle interno possui diversas ferramentas que aplicadas de forma correta nos 

setores auxilia a administração dos gestores na tomada de decisões da empresa, 

lembrando que não adianta ter um controle interno se não houver participação e 

comprometimento dos colaboradores que nela atuam.  

Várias empresas que atuam no mercado ainda não aplicaram o sistema controle 

interno por não saber sua eficiência na empresa por achar que seu custo pode ser alto, 

sem visar os benefícios que o controle interno pode trazer as empresas.  

A parte fundamental da empresa está na implantação do controle interno de forma 

eficaz, deste modo em todos os setores das empresas privadas tem que haver um 

controle das atividades exercidas, para analisar onde pode estar ocorrendo falhas e assim 

melhorar a participação dos colaboradores e auxiliar o responsável conduzir as atividades 

no local de forma eficaz.   

A aplicação do controle interno de forma eficiente não só traz benefícios para seu 

gestor, mas também aos seus funcionários que podem trabalhar comprometidos com seu 

trabalho e de forma honesta, e em especial aos seus clientes que podem garantir que 

estão adquirindo um produto ou um serviço de qualidade e segurança, desta maneira, 

alcançando os objetivos da organização. 

O presente projeto, buscou demonstrar de forma simples e clara o que é controle 

interno nas empresas privadas, como ele é composto, os elementos que o compõe, como 

é o planejamento, como é feito o volume de testes que busca avaliar os procedimentos 

realizados, e demais aspectos importantes para abordar o tema escolhido cujo hoje em 



dia é um tema muito importante para a vida acadêmica de quem pretende atuar em uma 

gestão, como para as empresas que buscaram melhorias no sistema operacional e 

pessoal. 
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